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PLANO DE ENSINO
1. IDENTIFICAÇÃO

 
2. EMENTA
Elementos constitutivos de Estado (governo, território e população). Ciência Política
e teorias de Estado. Abordagens sobre Estado e bem-comum. Abordagens sobre
Estado e sociedade de classes. Estado como fenômeno histórico-social (dimensões
diacrônica e sincrônica). Estado moderno. Estado capitalista nos séculos XIX e XX.
Estado, sociedade civil e hegemonia. Sistema político, sistema estatal e elite estatal.
Estado contemporâneo (alguns aspectos).
3. JUSTIFICATIVA
A disciplina de Ciência Política é fundamental para a formação jurídica, pois permite
compreender o Estado, o poder e as instituições políticas para além de sua
dimensão estritamente normativa. Ao analisar o Estado como fenômeno histórico e
social, o curso oferece instrumentos teóricos para interpretar a origem, o
funcionamento e as transformações das estruturas políticas que fundamentam o
Direito. Dessa forma, contribui para uma formação crítica, capacitando o estudante
a relacionar normas jurídicas com os contextos políticos e sociais em que são
produzidas e aplicadas.
4. OBJETIVO

Componente
Curricular:

Ciência
Política  

Unidade
Ofertante: INCIS  
Código: Período/Série: 1 Turma: A e J   

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 30 Prática: 0 Total: 30 Obrigatória:( x) Optativa:( )

Professor(A): Leonardo Aires de Castro Ano/Semestre: 2026/1
Observações:  

Objetivo Geral:

Compreender os fundamentos da Ciência Política e analisar o Estado como
fenômeno histórico, social e jurídico, articulando teoria política e instituições para
interpretar criticamente as relações entre poder, Direito e organização política nas
sociedades contemporâneas.

Objetivos Específicos:
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5. PROGRAMA
Introdução (30/04) – LYRA FILHO, Roberto. O que é Direito. São Paulo: Brasiliense,
1982.
 
1° Parte — Fundamentos da Teoria do Estado
 
I. Conceito de Estado, Cidadania e fundamentos da Ciência Política: elementos
constitutivos, dimensões histórica e analítica.
- (07/05) BOBBIO, Norberto. CAP III – Estado, poder e governo. In: BOBBIO, Norberto.
Estado, governo e sociedade: para uma teoria geral da política. 14. ed. São Paulo:
Paz e Terra, 2007. p. 53–134.
- (14/05) T. H. Marshall. Cidadania e classe social. In: ______. Cidadania, classe
social e status. Rio de Janeiro: Zahar, 1967. p. 57–114.
 
II. Formação do pensamento político moderno: Maquiavel e a secularização do
poder.
- (21/05) Nicolau Maquiavel. Capítulos XV, XVIII e XXV. In: ______. O Príncipe. São
Paulo: Martins Fontes, 2004. p. 87–90; 99–102; 119–122.
SADEK, Maria Tereza. Nicolau Maquiavel: o cidadão sem fortuna, o intelectual de
virtú. In: WEFFORT, Francisco C. (org.). Clássicos da Ciência Política. São Paulo:
Ática, [2006], p. [11–50].

III. Contratualismo e liberalismo clássico: Hobbes, Locke, Rousseau, Mill e
Tocqueville.
- (28/05) Contratualismo – Hobbes, Locke, Rousseau: Francisco C. Weffort (org.).
Capítulos 3, 4 e 6. In: ______. Os clássicos da política. 14. ed. São Paulo: Ática, 2006.
v. 1. p. 73–112; 113–152; 193–232.
- (11/06) Liberalismo – Tocqueville e Stuart Mill: Francisco C. Weffort (org.). Capítulos
5 e 6. In: ______. Os clássicos da política. 14. ed. São Paulo: Ática, 2006. v. 2. p. 145–
186; 187–228.
 
Prova Bloco 1 (18/06)
 

1.     Identificar e analisar os elementos constitutivos do Estado e suas diferentes
concepções teóricas.
2.     Compreender as principais abordagens da teoria política sobre Estado, poder,
legitimidade e bem comum.
3.     Examinar a formação histórica do Estado moderno e suas transformações nos
séculos XIX e XX.
4.     Analisar as relações entre Estado, sociedade civil, classes sociais e
hegemonia.
5.     Desenvolver a capacidade de leitura e interpretação crítica de textos de
Ciência Política.
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2° Parte — Teorias do Estado na Modernidade e Contemporaneidades na
Ciência Política
 
I. Estado e racionalidade política: Weber.
- (25/06) Max Weber. A política como vocação. In: ______. Ciência e política: duas
vocações. São Paulo: Cultrix, 2004. p. 55–124.
 
II. Estado, capitalismo e classes sociais: Marx.
- (02/07) Karl Marx. Capítulos I, II e VII. In: ______. O 18 Brumário de Luís Bonaparte.
São Paulo: Boitempo, 2011. p. 25–74; 129–146.
Ralph Miliband. Capítulos 1 e 3. In: ______. O Estado na sociedade capitalista. Rio de
Janeiro: Zahar, 1972. p. 13–48; 89–138.
 
III. Estado e Partidos Políticos no Brasil.
- (09/07) BOLOGNESI, Bruno. Uma nova classificação ideológica dos partidos
políticos brasileiros. Dados: Revista de Ciências Sociais, Rio de Janeiro, v. 65, n. 1,
e20210072, 2022. Disponível em:
https://www.scielo.br/j/dados/a/zzyM3gzHD4P45WWdytXjZWg/
 
IV. Teorias da Democracia e suas Crises.
- (23/07) DAHL, Robert A. Democratização e oposição pública; qual a importância da
poliarquia?. In: DAHL, Robert A. Poliarquia: participação e oposição. São Paulo:
Editora da Universidade de São Paulo, 2022. Prefácio, cap. 1-2. p. 25-50. (11/05).
- LEVITSKY, Steven; ZIBLATT, Daniel. Subvertendo a democracia. In: ______. Como as
democracias morrem. Rio de Janeiro: Zahar, 2018. p. 76–98.
 
 
Prova Bloco 2 (30/07)
Prova Substitutiva (06/08)
 
6. METODOLOGIA
A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas baseadas na
bibliografia indicada no plano de ensino, nas quais serão apresentados os principais
conceitos, autores e debates da teoria democrática. As aulas terão caráter
dialogado, incentivando a participação ativa dos discentes nas discussões e
reflexões teóricas a partir das leituras propostas. O desenvolvimento das atividades
em sala buscará articular exposição conceitual, análise crítica dos textos e debate
coletivo, de modo a promover a compreensão dos argumentos apresentados na
literatura e estimular a capacidade analítica dos estudantes.
7. AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina será composta por dois blocos avaliativos principais, a
primeira valendo 30 pontos e a segunda 50 pontos, totalizando 80 pontos.
O primeiro bloco ocorrerá aproximadamente no meio do semestre, avaliando a
compreensão dos conteúdos e debates trabalhados na primeira parte do curso.
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O segundo bloco ocorrerá ao final do semestre, abrangendo os temas discutidos na
segunda parte da disciplina.
Serão provas objetivas e dissertativas, contendo 10 e 2 questões respectivamente.
·      Bloco 1: Prova Objetiva – 10 questões / Prova Dissertativa – 2 questões;
·      Blogo 2: Prova Objetiva – 10 questões/ Prova Dissertativa – 2 questões.
Os 20 pontos restantes serão distribuídos em atividades e trabalhos ao longo do
semestre, podendo incluir exercícios de leitura, comentários críticos de textos,
apresentações ou outras atividades definidas pelo docente, com o objetivo de
estimular a participação e o acompanhamento contínuo da disciplina.

 

 
Em conformidade com a RESOLUÇÃO COLCODIR Nº 5, DE 11 DE AGOSTO DE
2022, desde que o(a) discente atenda os critérios estabelecidos na referida
Resolução, será realizado apenas uma avaliação de recuperação.
 

Bônus
Será concedida pontuação extra de até 10 pontos, a critério do docente, aos
estudantes que entregarem uma resenha analítica escrita à mão, com extensão
máxima de uma lauda, sobre cada leitura da disciplina.
A entrega deverá ocorrer impreterivelmente na data da aula do texto em questão,
não sendo aceitos trabalhos fora do prazo.
A atividade tem caráter voluntário e visa estimular a leitura aprofundada e a
reflexão crítica sobre os textos do curso.
8. BIBLIOGRAFIA
Básica

ARAÚJO, Cícero. Legitimidade democrática, igualdade e desigualdade. Revista
Brasileira de Ciência Política, Brasília, n. 11, p. 9–48, 2013. Disponível
em: https://www.scielo.br/j/rbcpol/a/kBcc9ryHwhn7LnQRw5HW5wt/.

BOBBIO, Norberto. Estado, governo e sociedade: para uma teoria geral da política.
14. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2007.

BOLOGNESI, Bruno. Uma nova classificação ideológica dos partidos políticos
brasileiros. Dados: Revista de Ciências Sociais, Rio de Janeiro, v. 65, n. 1, e20210072,
2022. Disponível em: https://www.scielo.br/j/dados/a/zzyM3gzHD4P45WWdytXjZWg/.

Avaliação Data Pontuação

1° Bloco 18/06 30

2° Bloco 30/07 50

Participativa Permanente 20

Extra Contínua 10

Substitutiva 06/08 Sub - 2° Bloco
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DAHL, Robert A. Poliarquia: participação e oposição. Tradução de Celso Mauro
Paciornik. São Paulo: Edusp, 1997. [1, 2]

LEVITSKY, Steven; ZIBLATT, Daniel. Como as democracias morrem. Rio de Janeiro:
Zahar, 2018.

LIJPHART, Arend. Modelos de democracia: desempenho e padrões de governo em 36
países. 2. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.

MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: Martins Fontes, 2004.

MARSHALL, T. H. Cidadania, classe social e status. Rio de Janeiro: Zahar, 1967.

MARX, Karl. O 18 Brumário de Luís Bonaparte. São Paulo: Boitempo, 2011.

MIGUEL, Luis Felipe. Democracia e representação: territórios em disputa. 1. ed. São
Paulo: Editora Unesp, 2014.

MILIBAND, Ralph. Capítulos 1 e 3. In: ______. O Estado na sociedade capitalista. Rio de
Janeiro: Zahar, 1972.

NICOLAU, Jairo. Os quatro fundamentos da competição política no Brasil (1994–
2014). Journal of Democracy em Português, v. 6, n. 1, p. 84–100, 2017.

PITKIN, Hanna Fenichel. Representação: palavras, instituições e ideias. Lua Nova,
São Paulo, n. 67, p. 15–47, 2006.

PRZEWORSKI, Adam. Crises da democracia. Rio de Janeiro: Zahar, 2020.

WEBER, Max. Ciência e política: duas vocações. São Paulo: Cultrix, 2004.

WEFFORT, Francisco C. (org.). Os clássicos da política. 14. ed. São Paulo: Ática,
2006. 2 v.

YOUNG, Iris Marion. Representação política, identidade e minorias. Lua Nova:
Revista de Cultura e Política, São Paulo, n. 67, p. 139–190, 2006. Disponível em:
acessar artigo. Acesso em: 19 mar. 2026.

Complementar
 
AVRITZER, Leonardo; MILANI, Carlos R. S.; BRAGA, Maria do Socorro Sousa
(org.). A ciência política no Brasil: 1960-2015. Rio de Janeiro: FGV, 2016.
BONAVIDES, Paulo. Ciência política. 23. ed. São Paulo: Malheiros, 2016.
FRASER, Nancy.  Capitalismo canibal: como nosso sistema está devorando a
democracia, o cuidado e o planeta e o que podemos fazer a respeito. São Paulo:
Autonomia Literária, 2022.
MIGUEL, Luis Felipe. Democracia na teoria e na prática: entre a crise e a
transformação. São Paulo: Boitempo, 2021.
MOUNK, Yascha. O povo contra a democracia: por que nossa liberdade corre
perigo e como salvá-la. São Paulo: Companhia das Letras, 2019.
POULANTZAS, Nicos. Poder político e classes sociais. São Paulo: Martins Fontes,
1977.
9. APROVAÇÃO
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Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______
Coordenação do Curso de Graduação: _________________________
 

Documento assinado eletronicamente por Leonardo Aires de Castro,
Professor(a) do Magistério Superior, em 05/05/2026, às 18:55, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7285665 e o código CRC BAE495E5.

Referência: Processo nº 23117.024604/2026-87 SEI nº 7285665
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